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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Pâgina2l4

ART OBRA / SERVIçO
No cE2023130,4172

35 . EIAbOTAçãO dE OÍçBMêNIO > OBRAS HIDRÂULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS C'VIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1.2 - EUElRO

66 - Lâudo > AGRIMENSURA > LOCAÇÃO OE OARAS CIVIS > DE LOCAÇÀO TOpOcRÂFtCA >
#36.9.1.1 - DE OBRAS CtVtS

66 . LAUdO > AGRONOMIA, AGRICOLA, FLORESTAL. PESCA E AOUICULTURA >
coNsrRUÇÔES PARA FINS AGROPECUÁRIoS, AGRO|NDUSTR|A|S, AOUICOLAS E
FLORESTAIS > #39.27.4 -OE ESTRADÂS RURAIS

66 . LAUdO > AGRONOMIA. AGRICOLA, FLORESTAL. PESCA E AQUICULTURA > USO, MANEJO
E CONSERVAÇÃO DE SOLOS > r39.29.rr - DE USO DE SOLOS - RT RAL

66 - Laudo > ESTRUTUFÁS > OBRAS DE ARTE > #2.6.1 - DE POilTES

66 - Laudo > PAISAGISMO > ORGANTZAÇI\,O PASAGISTICA > #40.1.3 _ oE REMOÇÃO OE
ARvoRES

66 . LAUdO > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVÉRIA > #4:1.6 - DE BASE E
SUB-BASE PARA RODOVIAS

66 . LAUdO > OBRAS HIDRÁULCAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.í.1 - BOCA DE
LOBO

66 . LAUdO > OBRAS H|DRÁULICAS E RECURSOS HIDR|COS > SISTEMAS DE ORENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.2.8UEIRO
80 - Proírro > TR NSPORTES > TNFRAESTRUTURA URBANA > OE PAVIMENTAç^O > t4.2.1.4 -
EM PEDRA PARAVIAS URBANAS

80 - Proieto > OSRÂS HDRÂUL|CAS E RECURSOS HIDRICOS > STSTEMAS DE DRE}.IAGEM
PAfi/A OBFUAS Clvls > DE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS ctvts > #5.3.1.8 - SARJETA

m - pÍojoro > oBRAS H|DRÂULICAS E RECURSOS HIDRICOS > STSTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CM§ > il5.3.1.7 . METGFIO

35 - Ehboraçáo d€ oÍçaÍnonto > TRANSPORTES > |NFRÂESTRUTURA URBANA > DE
PAVIMENTAçÀO > il4.2.1 .4. EM PEBRA PARA VIAS URBANAS

35 - Etaboração ds oÍçaínonro > oBR.AS HIDRÂUL|CAS E RECURSOS HIDR|COS > STSTEMAS DE
ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OERAS CIVIS >
f5.3.1.8 - SARJETA

35 - ElâboÍaçâo de oÍçânrãnto > OBRÂS H|ORÀULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE
ORENAGEM PAll{ OBRiÀS CíV|S > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS >
í5.3.1.7 - ME|O-F|O

66 - Laudo > TRANSPORTES > |NFRÂESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.4 _

EM PEDRA PARAVIAS URBANAS

18 - Físcalizâção

60 - FBcalizaçâo de obrâ > AGRIMENSURA ' ;_6,9qÇÀO DE OBRAS CtVtS > DE LOCAÇÃO
ÍoPoGRÁFtCA > #36.9.r.1 - DE OBRAS CIV|S

60 - Fiscâlizâ@ d€ obra > AGROl.toil,ttA, AGRlcoLA, FLORESTAL, PESCA E AOUTCULTURÂ >
coNsTRUçÔES pAFâ FINS AGROPECUÁRíOS, AGRO|NDUSTRI,AIS, AOUICOLAS E
FLORESTAIS > i39,21.4 - D€ ESTRADAS RURAIS

60 - F,scâliza@ dê ôra > AGROT{OrrrliA, AGRICOLA. FLORESTÂL, PESCA E AQUICIJLTURA >
uso, MANEJO E COI{SERVAçÂO DE SOLOS > #39.29.4 - DE USO DE SOLOS . RURAL

60 - Fis§8lizaçáo dê obtra > ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > fl2.6.1 - DE PONTES

60 - Fiscellzaçâo d€ oõra > PAISAGISMO , O"O111plÇÃO PAíSAGISTICA > #40.1.3 - OE
REMOçÃO OE ÁRVORES

6O - FrscalizaÉo d€ obÍa > TRÂNSPORTES > TNFRAESTRUTURÂ RODOVARA > #4.1.6 - DE
BASE E SUBAASE PÂRA RODOVIAS

0o - Flscálizâçáo de obÍe > oBRAS H|DRÁULEAS E RECURSOS HIDR|COS > STSTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SI§TEMAS DE DRENÂGEII PARA OSRAS CIVIS >
s5.3.r.1 -AOCADELOBO

60 - Fiscalizsção de obrâ > oBRAs H|DRÁULGAS E RECURSOS HIDR|COS > SISTEMAS DE
DRENÀGEM PARA OBFüÀS CIVIS > DE SISTEMÀS DE DRENAGEM PAtt/A OtsRAS CIV|S >
#5.3.1.2 - BUEIRO

60 - Fiscallzôçáo de obra > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÂO
> U .2 ,1 .4 . EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

60 - Fiscatizâçâo d€ obÍa > oBRAs HIDRÂUL|CAS E RECURSOS HIDR|COS > S|STEN|AS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIV]S > OE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
45.3.1.8. SARJETA

60 - Fiscalizeçáo de obÍa > oBRAs H|DRAUL|CAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OARAS CÍVIS > DE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OARAS CIVIS >
ü5.3.1.7 - ME|O-FIO
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei no 6,496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Âgronomia do Ceará

Apol6 a conclusào dâs alividades técÍkãs o pÍorissbnal dovo procêd6r a baira desta ART
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ART OBRA / SERVrçO
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Pàgi'].a 414

Ânotaçâo dc Rêiponr.bilidadê Íécnic. - ART
Lei no 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Cons€lho Regionãl de Engênhâria e 
^gronomiô 

do Ceará

COMPLEI.4ENTAR à
cE20231276225

e rÍmâni.r/o ga

3. Ob..rvlçõe.
CONTRATAÇÀO OE EMPRESA ESPECIAI.IZADA PÂRA EXECUÇÁO DOS SERVIÇOS DE READEOUAÇÁO DE E
PAVIMENTAÇÀO EM PEORA ÍOSCÂ. COIí R€
BARROQUINHA.CE, DE INÍERESSE DA SEC

JUNÍÂI{ENTPO EM PÔ OE PEORA NÂ LOCALIOADE DE ITTIA DO XÂ NO MUNICIPftIOEI o
6. DccLragó€$

- D€daÍo qu€ a8tou curÍ4)ÍirÍb as r€$as de a6sCbildsd€ písvi§!* n3 noamas tácílb€6 & ÂBiIT, ns toqBbçâo e3pedfica 6
52S6/2m4.

- 

7. Entldtd. d. CL.r.
NENHUMA NÀO OPTÂNÍÊ

- 

E. 
^ltlnttura3D€dâío *oí€m vsídadeke3 03 iÍío..!iâçóô3 *iíto

.d6

- 

g. híoírnaêaa

JÍnkr

e
' A ART é vâlida sofirânlê quando qunada, modbnlo apíe3enlâçâo «r coÍnp.ovant€ do pagaínonto o! cooÍêrênciâ no sitê do

ValoÍ da ARÍi R! 96,62 Rogislrada 6ú: 0tíf2023 Valo'í pâgo: R106,62 N6so Núm€ro: t21631ito:l

a &biücód. ódá ÂFtr pod. s súêrt ú: üF.J/(,!tÉ.dt*gm!./plrl*@/, oD r .trE 
^xdy7lhÍrô§ om 13lt r/2o23 e ll}o2:'la W: . A: 1§.2o..22.11s

Id: (AS) 3453-$q)

lEbcúG@locrE ú dg.b. CREA-CE

ART OBRA / SERVIçO
No cE20231304172
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CONTRATO DE REPASSE:

objeto: coNTRATAÇÃo DE EMPRESA ESPEC|ALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS

SERVIÇOS DE READEOUAÇÃO DE ESTRADA VICINAL E PAVIMENTAÇÃO EM

PEDRA TOSCA, COM REJUNTAMENTO EM ARGAMASSA, NA LOCALIDADE DE

ILHA DO XAVIER E READEQUAÇÃO DA ESTRADA VICINAL DA LOCALIDADE DE

LAGOA DO MATO, AMBAS NA ZONA RURAL DO MUNICíPIO OE BARROQUINHA,

DE INTERESSE DA SECRETAR]A DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PUBLICOS

lntervenção: LOCALIDADE DE ILHA DO XAVIER E LOCALIDADE DE I-AGOA DO
MATO, ZONA RURAL DO MUNICÍPIO OE BARROQUINHA -CE

Os projetos com carimbos foram digÍtalizados, mas não apresentaram uma adequada

legibilidade.

A solução foi anexar Projetos em .pdf (arquivo vetorial), com configurações que

permitem a plena visualização e leitura.

Esta Declaração tem por objetivo validar os Projetos em .pdf anexados, pois nao

dispomos de assinatura eletrônica.

Declaro que sou autor dos projetos abaixo listados, sob ART CÉ20231304172 e

ART CE2023L247730

Por ser expressâo da verdade, firmo o presente.

§r"^'q
)Eáo
>flF

Eüçlo s, . à,

unicef **

osr.qDomcnAR.i
PREF'EITL]RA MUNICIP{I, DE MRROQLTINHÂ

SECRETARL\ D{ INFRAESTRUTLÍRA N SENTTçOS NMIrcOS

Prefeilura Municipal de Barroquinha - Rua Lívio Rocha de Sousa, 549 - Centro - CEP: 62.4'10-000 - Fone: (88)

3623 1 137 Secretaria Municipal de lnÍraestrutura e Serviços Públicos - Rua Augusta Veras. no 120. Centro.
Barroquinha/CE - CEP. 62.4í 0-000



*
:1---;-r--:-3

'r
^çotrÔomnbor.

,g--{+i'.h
ESXADODOCEARÂ

PREFEIruRA MUNICIP{I, DE MRROQTNNHA
SECRSMRIA DA INFRAESTRUTLIRA E SES§lÇOS PIIBLrcOS

§

!

Declaro que os projetos abaixo listados receberam o APROVO da Secretaria Municipal

Jore
Sercretârlo cE

e Fulrrt
cPÍ or
frOrlaÍta

..! ta
1y7a2t

Barroquinha - Ce, 29 de março de 2024.

Jt^'o,,sÍ.o
>ffi

unicef Ç#

Prefeitura Municipal de Barroquinha - Rua Lívio Rocha de Sousa. 549 - Centro - CEP: 62.410-000 - Fone: (88)

3623 1137 Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Serviços Públicos - Rua Augusta Veras. no 120, Centro.
Barroquinha/CE - CEP. 62.410-000
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L8
tsSTADODOCEARA

PREF EIIURA MUN|CXPAI, DE MRROQTINHA

SECREIARIA DA INFRAESTRUTI,IRA E SETNIÇO§ PLIBUTOS

Fis ,

/
LlJ
L.

C.P.L.

LISTA DE PROJETOS INSERIDOS NA PLATAFORMA +BRASIL ,-l-,"*r*

§ro"'qat)o10

4ü
Éos^oni? a-

Nome do Arquivo Especificação

arquivo
do Data da última

revisão
Data da inserção
na P+B

PROJETOS

CONSOLIDADOS-

ESTRADA ILHA

XAVIER

DO

PROJETOS

coNsoLrDADos-
ESTRADA ILHA DO

XAVIER

2el03l2O24 2e/o312024

PROJETOS

CONSOLIDADOS-

ESTRADA LAGOA DO

MATO

PROJETOS

CONSOLIDADOS-

ESTRADA LAGOA DO

MATO

2910312024 29/0312024

unicef &

Prefeitura Municipal de Barroquinha - Rua Livio Rocha (

3623 1 137 Secretaria Municipal de lnfraestrutura e Se
Barroquinha/CE -

:one: (8
Centro.eras
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DECLARACÃO DE CONFORMIDADE DO PROJETO DE SINALIZACÃO

Eu, ANTONIO JEFERSON RODRIGO AGUIAR MENDONÇA, Engenheiro Civit -
RNP N" 061933319-7 E CREA/CE N" 348240, DECLARO, na qualidade Engenheiro
Fiscal do Municipio de Barroquinha-Ce CNPJ 23.478.597/0001-80, responsávet
Técnico pelo Projeto de Sinalização Viária , vinculado ao convênio ou contrato de
repasse iunto a Caixa Econômica Federal, que o mesmofoi elaborado de acordo com
os manuâis de "Sinalização Vertical de Regulamentação" - Volume l,

CONTRAN/DENATRAM, publicado por meio da Resolu@o N" 180, de 26 de Agosto
de 2005, e de "Sinalização Horizontal" - Volume lV. CONTRAM/DENATRAM,
publicado por meao da Resoluçáo N 236, de 1 1 de maio de 2OO7 .

DECLARO, outrossim, sob as penas da lei, estar plenamente ciente do teor e da
extensáo desta declaraçáo e deter plenos poderes, conhecimento técnico ê
informaçôes para firmá-la.

Barroquinha-Ce, 12 de Junho de 2023

ANTON JEFERSON ROD IGO AGUIAR MENDONçA

ENGENHEIRO CIVIL FISCAL DE BARROQUINHA.CE

RNP 061933319-7

,rva.

Llnicef çir

Preí.ituíâ Muâigi!!, d9 Banoqui[ha - Rla Llvio Rochã (h Sou6â. 549- Conko - CEP: 62 4í SO0O -
3623 1137 Secretaria MuÍrcipôlde inkaeslrutura e Serviços Públicos - Rúa Augusta Vêías no 120

Banoquiôha/CE - CEP 62 410400
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DECLARA ODE OCALIZA OEM NA
RURAL

DECLARO, para os devidos fins, que as Estradas de acesso às localidades de
llha do Xavier e Lagoa do Mato, estão localizadas na Zona Rural do município

de Barroquinha-Ce, com as seguintes coordenadas:

Estrada da llha do Xavier:

Partindo do Ponto-Pí (coordenadas Latitude urM: 2il169.00 m E e
Longitude urM: 9666037.00 m s), chegando no ponto-p2 (coordenadas

Latitude UTM:2690í9.52 m E e Longitude uTii:96745s3.12 m S), ponto finat
da estrada contemplada com o recunso.

Estrada da Lagoa do Mato:

Partindo do Ponto-P1 (coordenadas Latitude urM: 263307.3í m E e
Longitude urM: 9664624.il m s), chegando no ponto-p2 (coordenadas

Latitude UTM:262í06.49 m E e Longitude UTM:966093í.34 m s), ponto finat
da estrada contemplada com o recunso.

Todas as estradas estão em conformidade com a Lei Municipal N" 303, de 13 de

Maio de 2009 (Lei de Parcelamento, Uso e ocupação do Solo no Município) e

se encontram em zona rural, no municipio de Barroquinha-Ce.

VA FILHO .

PREFEITO MUNICIPAL DE BARROQUINHA-CE

L

RUA LIVIO ROCHA VERAS, NO 549, CENTRO, BARROQUINHA - CEARA
CEP: 62.410-000 - TELEFONE: (88) 3623 11tl
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Administração
Local?

Mobilização /
DesmobilizaÇão?

Construção de Rodovias e Ferrovias

I Declaraçôes de responsabilidade do ORçAMENTTSTA

1.1 fóÍmula de cálculo do BDI: PARCÉI.AS DO 8DI

tôÉ

stM

(1 +ÁC+§+C+ P).(1 + Df).(1+Z)EDI=' ' 11-I
A fórmula do BDI e os valores de referência de suas
parcelas constam no Acórdão 2.622/2013 - Plenário.

- 1e Quartil

- 3e Quartil 24,23%

BDI §EM DESONERAçAO 24,230Á

PeÍcentuol esto no loixo de Referêncio do BDI

O Orçâmento é Desonerado? NÃO

O ad ADOÍADO e: 24,23% Há BDI diferenciado? NAO

1.2 Declaração refeÍente ão SINAPI que possuem a legenda "45":

Os valores dos serviços com itens que possuem a le8enda AS (ou se.ia, que possuem custos
referentes a São Paulo) são adequados ao empreendimento em questão?

1.3 Os serviços orçados são suficientes pera a execução do objeto,

OÍçado? Justlflcatlva pãra os itens (Al, MD, CO) não oÍçados:

CO Canteiro de Obras? NÃO

1.4 ReÍerencias de Custos ê Data Ease

- CO: O curto praro de exe@ção disp€ngâ ê a bâira co.npleridade de obÍa dispênsao a
implantação de cânteiro.

5tM

slM

slcRo
jul/23

SEINFRA

28

nov /23

CODEVASF

Em anexo, justiÍicativa de cada item sitniÍic.tivo em que há

impossibilidadc de orçar com base nas referências
slcRo/stNAPr

{

Data Base nov/23 V'L

3LlOLl2024 ___-§J)-
PrefeituÍa Municipal dê BarÍoquinha - CI 1085.670-82 (939353)

Adequação de Estradas Vicinais

coD DESCRTçÃO "/"

AC Administração central 3,80%

S+G Seguro e Sarantia o,l2%

R Risco 0,50%

DF Despesas financeira5 l,09%

L l-ucro 7,to%

I lmpostos a,65%

PIS 0,65%

coFtNS 3,00%

rss s,oo%

RNP:06793337*7

Bo|_Declara.oes (1) - vl2lui9êncie 2a/0,.l2023l - PáBina l de 2 ' lmpresso 3UOU2O24

l\

'L/

SINAPI

L
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2 DeclaÍaçôes de responsabilidade do TOMADOR

4
ee- I L,

9L §
Z.l DeclaÍação informativa referente ao ISS

- A alíquota de ISS prevista no Código Tributário Municipal, para o tipo de intervenção
em tela é de:

- A base de cálculo sobre a qual incide a referida alíquota equivale ao seguinte
percentual do valor da obra, em virtude da exclusão dos valores referentes aos materiais
não produzidos em canteiÍo:

,rOrl

5,00%

100,00%

5,OO%- A alíquota efetiva de 155 a ser utilizada no BDI é:

2,2 Declaração Íeíerente ao Tipo de Orçamento

O Orçomento NÀO Desonerodo é mois odequodo poro a Administraçõo Público que o Desonerodo

2.3 Derlaração reíerente ao Retime de Execução

- O regime de execuçõo do obro em telo seró: EP6 . EMPREITADA PREçO GIOBAT

2.4 A Oata Base do Orçamento está informada na PlataÍoÍma TransfereGov.br.

2.5 Ratificamos o Bol adotado: 24,23%, Percentual está na faixa de Referência do BOl.

2.6 O empreendimento atende ao obi€tivos do PÍogíama e possuirá funcionalidade imediata.

: IA|ME VA F'LHO

PreÍeituro Municipot de Eorroquinho - CE

BDI Declaracoes (l) 'v12lviiência 2A|O4/2O211- Pá8ine 2 de 2 - hpresso 3ll01l2024
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gBJETO: g6NTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPEçIALIZADA PARA EXEC-UçÂ6 DO.s

SERVTÇOS DE READLAUAÇÀC DE ESTRADA vlclNAL E PAyIMENTAÇAO EM

PEDRA TOSGA, COII'I REJUNTAiNENTO EM ARGAIIIASSA, NA LOCALIDADE DE

ILHA DO XAVIER E READEQUAÇAO DA ESTRADA VICINAL DA LOCALIDADE DE

LAGOA DO MATO, AIIBAS NA ZONA RURAL DO MUNlCipp Oe BARROQUINHA'

DE INTERESSE DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PUBLICOS'

-_Ã.TEiiDíMENTÔ'- ..ETÃPã

PELO
CONCEDEN'TÉ

OU
raÂxoarÁRn"
" NOPROJETO

DE

PELO
CON\,.ENENÍE
NO PROJETO

EX-F-9-U1y8-qE-
AEE§§B!@AqE

OBS

tY,-
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'à .eÍa
:'.'dol

PELO
CONVENENTE
No talDo_uE

ÇQ.NtorMlpÁqE

ITEN DA
}IBR

9050,15:

6.1x

x

x

x

x

?

câlçadás sovasou
reÍoí:ia{ras

i.sssuem ÍaiÍa livre c/}ín
lergura minima
dê 1.20 m?

ÃõEixai-rúrei nái--
possuem

'?

As.:3!çã3as ncvasou
ÍefarÍnedâs

4 i oossuem faixa dê
serviço com
minrma oe

Em casos calÇadas
nova3 OU Íefúiirradas
com laÍguÍa 3upeíicÍ a

2,0m. há Íaixa de
acesso?

Alaúa possui 2.1 C

m de alluía lrvÍe nâ§

5

o

fl-

x

xx

Xx

aa)1

61?.3.c)

6.12 3.b)

x 5.2A2-1

6 1?'! h\

54Ê3
ABNT NBR
18537 - ô.6

- ?.1

fr

/

7 i mdo prso nas caiçadas
noYas ou
rê.JôrÍnadas?

A ç3v.e ôti
das calcadasnovas ou
reformada§ P6sul
incl,naçào
úansveísai de atê 3ii,7

Nas ca!çdas Êcwasou
rêJoÍmâdas há
sinalizaÉo látil
diíeflonal quando da
âusência cu
dêscontrr'uidâ{re de
linha-guia idefltfi€ável'

sinâiizacào usuâl
possui contraste de
lumrnânciâ, eÍTl

condiÇôes secâs e
mclhadas íras

ou piso tátil PaÍâ
inÍormaÍ a e,Yistêncla
dê: oesnivets,ooretoE
5USpen5.s,
equiparnênto5.
mudanÇa de diíeção,
travessia depedestíe.
início êtêmino oe
rampas eescadaa,

x x

/.

x

x
q

ir, 
,

x x
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I

t

I _t _j

Sil,t

J

d>
oiÁ
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llá indrcagão em Prqctc
dc' tÍaÇadô da 'üa
acessível na áÍea de
intêrvenção?

ô123b)

6.12 3.o)

x

x

6.12.3 a\

ABHT NBR
16537 "

7 8.1

6254x.
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deguia

À
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-74

X

x x

Há sioalizaçáo tátil
ou paso tátil paÍa
informar â
existêncÉde:
desniveis, objetos
su§pensos,
êquipaÍnentos,
mudançá de
direÉo,tÍavessia

de
pede§ke, inioo
etérmino de rampas
eescadas.
Íebaixaínentos de
guia nas
calÇadas
novas

11

0

3
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retormadas'/

Ê

,e'Jà'.s.2X

u
c(

X12

A aixa livre dasl
ca§adas novas ou 

]

reformadas possui 
]piso com l

superÍície regular,
firme

estável,
nâ

otÍepidante e anti
denapante, sob
condição seca
ou
nplhada?

6',t2.4xx x

x

13

veículos
aos lotes cria
degraus ou
desniveis na faixa
livre nas calçadas

acesso

6.127x
x

(

x14

calçâdas ou Íaixas
elevadas para a
tÍâvessia das vias
constantes

d
aintervenção estâo
na direçáo do fluxo
da traYessia

d
e
pedestres

e
m calçadas novas
oureformadas

OU

6.12.7.3
6.12.7.3.4x x

x

15

de
calçadas possuem
inclinação igual ou
inferior a 8,337o
(nas râmpas
laterais e central)
ou igual ou inferior
a 5o/o gata
rebaixamento total
(nas Íâmpas

6.12.7.3

x

x

x16

Os rebaixamentos
de
calçadas possuaÍl
Íampa central com
laÍgura míníma de
1.50m em
calçadas novals

o
u
reformadas?

6.12.7.3x
x

x

17

Os rebaixarnentoq
del
calçadas são Eitos 

I

de íorma a náo I

ÍeduziÍ a larguÍa
da faixa livre ou
passeio eÍn
medida inÍerior a
'1.20m em
calçadas novas

o
u
reformadas?

6.12.7.3.1 /x

K

x18

Há desnível entre
o
término do
rebaixamento da
catçada e o leito
carroÉvel

e
mcalÇadas novas

ú
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refoímâdas?

6.12.7.35
x

X

X19

Há rebaixameÍ{o
do
cantêiÍo divÉoí de
pistas. com laÍguíâ
rgual à da íaixa
de
tEvessia?

x

20

Os sômáíoros paía
pedestres
possuem
dispositivos
sancÍonizados coÍn
sinais vÉuaE e
sonolo3?

5.6.4.3
a221N/A

xôs sefláÍoros.
sê
acionados
manualíÍlente,
possuem
comandocom
altura entrs 0,80
m e 1.20 m do 9bo?

21

6131xX

As passeíelas de
pedestres
po§suem

s
allernalivas?a râmpas;
b ramoas e

escâdes

uma
da

a
Ít!
É

22

a
X
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c rampas
e

ebvadoíesi
d escadas

elevadores.

x 6625
As raÍnpas em rotâ
acessivel
possuem. no
miniíno. í,20 m
de larqura?

x
x

x

x

x24

Os
patamâr

e3( int6rÍned iá íios
deinício

e téímino da
Íampa)

possuem
diÍÍrensào
longitudinal
minúnede '1.20 m
e nâoinvadem a
área deciÍculação
adÉcente2

664

ô 6.2.1
X

25
Paía sêgínento de
íampa com
desnível máximo
de 1,50 m a
inclinaÉo é de
5%?

662.1

PaÍa s€qrnonto de
íampa Gom
d€snlvel máximo
de 1.00 m. a
hclinecáo é de âté
6.25"A?

x

26

66.2.1

x

x x21

Pãre segínento de
tempe crm
dêsnívêl máxiíno
d6 0,80 m. sua
inclinaÉo ê deaté
8.33oÁ e onúmeÍo
máxfiro de
sêgrEntos de
Íãmo:t
é 16?

6.9.5

x

x
x

2A

Em Íampes, na
ausêncaa de
paíedes leterais,
há guaÍdacorpos e
quias de
balÊamento?

6E3
xAs escadas êm

,ole acessivel
possuem no
minimo 1.20 m de
laÍoura?

687

x

30

Hâ patamar em
escâdas a c€da
dêsnivêlde 3.20 m
(sxcÊlo escâda de
lancas cuívos ou
mistos) com no
mlnimo '1,20m dê
dirn€n5ào
lonoitudinal?

X

31

Os pisos dos
degraus das
êscâdas possuem
dirnensáo entÍe
0.28 m e 0,32
m?

x

32

os espelhos dos
degrâus das
66cadas possuem
diínensão ênlÍe
0.16 m e 0,i8
m?

6 8.2

6 8.2

544

X

33

Há sinalizeçáo
vbualapli(:áda nos
pisos eespelho§

do
sdegraus,
@nkastante @íl

L
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6.9.534

Êm escâdâs ná
ausência de
parades leteÍais,
há guaÍdacoípos e
ouiâs dê
6alizarnento?

x X 6.9.2.1
N€s rampas e
qscada§

h
ácoríimàos?

69N/A36 coÍ inuos coÍn
diâmêlro êntíê 3)
mm a 45 mm. com
ahura de 0,92 m e
a
0,70 m do píso e

Em escadas
os

sâo
rampas
coÍÍimáos

0,x

.d

l
I

I
I
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x.prolongamento
minimo de 0,30
mnas
extÍemidades e
recurvados

na
s

6.9.4

N NX

37

Em rampas ou
escadas com
laÍgura rgual ou
superior a 2,40 m,
há instalaçâo de

corrimã
o
inteÍmediário?

N

6.9.4.1

{ N

38

Em rampas ou
escadas, se

há
conimâo
intermediário

e
patamaÍ

co
mcomprirnento
superior a 1,40 m,
háespaçamento
minimo
de 0,80 m?

6.10

N/A N/A N/AN/A

39

Em plataforma de
etevação verlical
com percurso
aberto, há
fechâmento
contínuo com
altura de 1.10 m e
sem váos laterais?

6.10.3.2
N/A N/AN/A N/A

40

Em plalaforma de
elevaçáo v€rtacat
com percurso
superior a 2,00 m,
o oercurso é
feêhado?

N/A

610.4.2

NIAN/A N/A

41

Em plalaforma de
elevação inclinada
há parada
programada no
patâmares ou pelo
ínenos a cada 3,20
m
de desnível?

!/A
610.1

N/A N/AHá dispositivos de
comunicaçáo
intemo e externo à
caixa de
corrida, para
solicitação de
auxílio?

N/A

42

ABNT
NBR NM

313 -
Tabela 1

N/A N/AN/A NIAOs eüevadores,
quando pÍoietados
para 1 cadeira de
rodas e 1 outro
usuário, possuem
cabine com
dirnensôes
mínimas de 'l ,40 m
x
1.1O m?

43

NIA
ABNT

NBR NM
313 -

Tabela 1

N/ANIA

44

Em elevadores,
quando pÍoietados
para 1 cadeira de
rodas e 1 outro
usuário, as portas,
quândo

abert
as, possuem váo

I livre de
I o.8o m x2.1o m?

N/A ABNT
NBR NM

3í3

N/A N/A\lIA

45
O píso da cabine
contrasta com o da
circulação?

fr

!

N/A

t
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9.1

íe

N/A N/A NiA

46

Há sinalização
com flso tátil de
ahrta juntoà porla
dos elevadores e
olataformas de
êbvacáo vertical?

N/A
6.1 0.1

NIA N/A N/A

47

Possui sinalizaçáo
sonora informando
o pavimento

e
m
equipamentos
com
mais de duas
oaradas?

N/A
ABNT

NAR NM
313

N/A tüAJunto à porta do
elevador há
dispositivo entre
1,80me2,50m
que emite sinais
sonoro e visual,
indicando o
sentido em que a
cabine s€
movimenta?

tüA48

N/A ABNT
NBR NM

313

N/A N/AA botoeira do
pavimento está
localizâda entÍe
0,90 me 1,10 m do
oiso?

N/A49

ABNT
NBR NM

3í3

N/A N/A

NiA
N/A

50
A botoeira da
cabine está
localizada entre
0,90me1,30mdo
piso?

W

Y

l
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51

O desnivel entíe o
piso dâ cabme e o
plso exteíno é de,
no máximo. 15
mm?

N/A füA '"1,?@ü "- aglt
NBR NM

N/A
52

A distância
hoíüonlel
entÍe o piso da
cabine e
o pisô êxtemo é
de. nomáxirno, 35
íÍrn?

545253

o númerci
do
pavimento

êsl
á localàado nos
batentes exteínos,
iÍúicândo o ândaí.
em rel€ío e em
Eraille?

6.2 4
xx xHá rota acessível

rnterligândo as
vagas ÍeseNadas

do
s estecionamentos
aos
acassos?

54

Lei
't3.146,D0

15

Xx x

55

Há vâgas de
estacionaÍnenlo
reseívedas a
veículosque

transpoÍt
empêssoa§

com
deficÉnêie?

x( x X

56

O núrnêro de
vagas de
estacionamento
rosêívedas a
veiculosque

transpoíl
eínpessoâs

coín
fficência ó de.
oo mlnimo. 2% do
total d6 vagâs,
a$€Ourada, no
minino 1 vaga?

L6i
13. r 46/20

't5

I

6 4 1 ,2

xxAs vasa§
ílâ3tinedãs ep€ssoas coín
deficÉncia
locãlizem- sê a. no
máximo. som do
aceâ9o à
ediícãÉo ou
êbvadoíês?

6.1412

Loi
'to.711no

03

x

x

X

x

x

X

59

destinadas á
pessoas
deficiência contem
coÍr êspaço
âdicioôel dê- no

Há vagas de
estaoonemento
Ígse edas a
veiculosque

tÍeospoÍt

1 m demin .20

dosas?

com

Lei
10.711n0

03

x xx x

60

O núÍhoro de
vagas dêstinadas
a velcuk2s
que

transpoít
eínpessoas idosas
ê de, no miniÍÍto.
5% do tolel dê
vagas. com no
minino
umá veqa?
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%

ttr
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61

As vagas
dêstinedas â
pessoas dosas
estáo
posicl,onâdâs
píóximas das
enúadas do
ediÍicio?

x 5.5.2.3
614

x x x
62

As vagas
ÍGeÍvadas
contêm

sinalizaç
àoYsÍticale
horizontal?

6.1.1
x xx X

63
Há indicaÉo no
pojetodo traçado
da Íota
acessivel?

x
61í

x xx

64

A rota acessivel
interliga as áreas
d€ uso público e
adâptadas da
ediícaÉo e
incorpoÍa
as ciiculaÇõãs?

6.2.1:
6.1.1.1

x xx x
65

Íodas es entradas
da edíicâção dê
uso público oú
comum sào
acêssíve6?

6.2.5
x

66

Se houveí conlrob
de ac6sso, tipo
câtÍacas ou
ceocelas, pelo
menos um delês
em cada

é
âcêisivel"

628xX x xPossui
sinalizaçá

o
anfoímativa e

67
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direcional nas
entradase saidas
ace§síveis?

e.+u-cít
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'%rcEul 
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x

X
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68

instalado
imediâtamente
após aentrada
píncipal compiso
tátil associado,
informando

o
sprincipais pontos
dedistribuiçâo no
prédioou locais

63

x xx
x

69

Há pelo Ír€nos
duas formas

d
e
deslocamento
vertical nas

circulaço
es
verticais?
(escadas, Íampas,
plataformas
ebvatórias

o

6.3.2

X xAs superÍicies de
piso pogsuem
revestimento
regular, firme,
estável, não
tÍepidante e
antiderrapante,
estando
secâs ou molhadas?

NiA

70

6.3.4.1

X x

71

rota acessível

nivelada ou possui
desníveis de no
máximo 0,5 cm, ou
quando maioÍ que
0,5 crn e menor
que2cmé
chanÍrada na
proporção '1 .2
(50o/o\

A
e

N/A

6.1
6.1.1.2
6.3.4.1

x\IA x
72

Há rampa nos
caso§ em gue
ocoÍra um desnível
maior que 2 cm?

6.3.5

NIA
NIA

N/AIJ

Se houver gÍelhasl
el
iuntas de dilatação
êm rotas
acessíveis, os
vãos
perpendiculares ao
fluxo principal
possuem
dimensão máxirna
de 15mm?

NIA
6 11.Í

N/A

N/A N/A

74

0.90
m?

Para c,orredores de
uso comum com
extensão de até
4,0O m, a larguraé
de, no minimo,

N/A N/A
6.11.1

N/A

\/A

75

Para corredores de
uso comum coln
extênsão de até
10,00 m, a largura
ê de, no
mlnlno. 1.2O m?

6.1í.1
N/A N/A

N/A

N/A

ooE

76

Para @rÍedores de
uso colnum com
êxtensão acima de
10,00m, a largura
é de, no
mínimo, í,50 m?

fr
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N/A,N/A

Para corêdoíes
de uso púbklo, a
laíguÍa é de. no
minmo. 1,50 m?

'"'ôií'l.i'Pârs tÍsnsposiÉo
de obstáculos com
nomáximo 0.40 m
de ertensão. a
lerouÍâ e de
no-minmo 0,80 m,

6.'t1 1.2
NiA

PâÍa tíansposição
de obstáculos

co
m extensáo
supeÍioÍ a 0,40 m,
e laroura é de
no minimo 0,90 m?

541

ou

As passagêlls
pos9uem
inÍormaçáo vtsuâ|,
associada a

5 2.8.1

N/AHá placas de
sinalizaçáo
iníormando sobíe
os sânitários.
acêsso6 veÍlicai§ e
hoíizontais.
núívEÍos de
pavimentos e rota
de
l\ge'l

5.2.8.1N/A-Eêta sinãiização
estádisposte
em ,ocaÉ

0
Y

Ê -a,

-B

I
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acessivGis paq
pes§oaem cadeira
de Íodas, com
deficÉncia visual.
entre outros
usuários. de tal
loíma que possa
sêí conpÍeendila
por
todos"

(,
l
uJo
f-o
É

/
C,P L

lê'

LLI
c,

U

644
N/A83

Ouando a Íotâ de
íuga incoÍpora
egcadas de
êmaÍgência e
elevao€s de
emeÍgência há
áÍea óe resgate
@m nominimo um
M R (0.80X1.20m)
por
pávrmênto e um
Dara cada escâde
e elevador de

?

5 5.1
84

As rotas
as
sâidas
emêrqência estáo
sinalúâdas, com
informâçóês
visuais,

de

e táteE?

6.6 2.5

x
X

85

As rampas
possuem laaguía
minima de í,5O m?
Sendo o mínimo
admissivel de
1,20m (indicâdas
no pÍoÉtocomo as

à
a@ssive

ô83
As escdas
possúem laÍguÉ
mlnimâ de 1.20m?
(indicades no
proieto como as
peÁencentG à
rota

86

663
695

xxx

87

Há guarda-.rípos
e guias dê
balizarnento eÍn
Ermpas e
egcâdas, na
ausência de
paÍêdês laieíais?
(indbãdas no
proleto como as
pe,t6nc€ntes à
rota

6 9.2.1
xx

88

perlencenles â

Há corimãos em
escãdes e
tampas?
(indicadas no
projeto coíno as

6 9.2.1,
4 6.5

Xx xOs coÍÍimàos são
@ntlnuos.

@
m diàínetro entíe
«) ítn a
45 mm. em embos
os lâd6, collt
altuÍade0.92mea
0.70 m do ÍÀ3o,
pÍobogaínento
minino de 0,30 m
e tecuÍvedos

na
s
ext,omidad€s ?

<ÀÉ.>

89
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90

coÍrimáo
intermediário?

Em rampas ou
escadas com
largura igual ou
sup€rior a 2,4O m,
há instalaçâo de

X x x xx^q
ez -----dF.
\an

,,,,1ôpal 
,

---e-ga*s
t tl'

t"9#6''

X X x x

6.9.4.1
91

Em rampas ou
escadas, se há
conimão
intermediário e
patamar com
comprimento
superior a 1,40 m,
há
espâçamento
mÍnimode 0,80 m?

N/A N/A N/A N/A

6.6.2
6.6 492

Os
patama

Íes(internEdiários,
de iníclo e término)
das rampas

possue
m dimensâo
longitudinalminima
cle 1,20 m e nâo
invadem a área de
circulacâo
adiaceàte?

N/A
6 8.7
6.8 893

Há patamaÍ em
escadas a cada
desnível de 3,20 m
(exceto escada de
lances curvos ou
mistos), com
dirnenúo
lnngitudinal de '1,20

N/A NIA NiA

N/A \l/A N/A 6.6.4;94 Os patamaÍes de N/A

k
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mudança de
direção emrampas
e escadas
possuem

comprimento
o

6.6 2.195

50

segmento de
rampa com
desnível máximo

6.6.2 'l

96

é de até

Para segmento de
rampâ com
desnível máximo
de 1,0O m, a

6.6,2. í97
rampa com
desnível máximo
de 0,80 m. sua
inclinação é de atê
8.33% e o número
máximo de

de

6.8.2

m

Os pisos dos
degraus das
escadas possuem
dimensão entre

9B

6.8.299

m?

degraus das
escadas possuem
dimênsáo entre

ô.8.4
eo

da

degrau de um
lance deescada

10
0

5.5.1.3
10

o
s pavimentos,
possuem
sinalizaÇão tátil,
visual e/ou

que
interligam

5.4,4
10
2

a
o
o
CN
UJ
UJ
a/,

0
=Í

6.10.3 1

platafoÍma de
ehvação vertical
com percurso
abeÍto, há
fechamento
contínuo com
altura de 1,10 m

10
2

6.10.3.2
10
4

deEm

o é

elevaçáo vefical
com percurso
superior a 2,00 m,

6.10.4.2

(L

10
5

ebvação inclinada
há parada
pÍogÍamada nos
patamares ou Pelo
menos a cada3,ZO

plataÍorma

segmentos
de ramDa ê 15?

distam 0,30m
circulacão
âÍliâ(.êàte?

!/AescadâsAs

1

{/AN/AHá sinalização
vbual
de deoraus
isolados?

N/A

$/A

N/A I.UA

\IA

\l/A

I

N/A

l.l/A

N/AN/A {/A
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10
6

Há dispositivos de
comunicaÇão
rnlemo e exteíno à
cârxe de corrda-
Daía solicdaçào
de ãuxito?

ABNT
NBR NM

313

N/A
Í0
7

Os elevadoÍes
possueín câbine
@m dirnensôês
minimes de 'l .40 m

I 10 m?

6.11.2.4
Em elevadoíes ãs
poÍtas, quando
abertas, possuem
vão livre minúno
de 0.80 m x
2.lO.n?

10
8

AENT
NBR NM

N/ANiA
10

O piso da cabine
contÍaía corn o da
crrculaÇâo?

6.10.1;
6.10.4.41'l

0

Po$ui sinalizaçáo
com piso tíil dê
aleíta e vrsual
iunto ao
equaparnento?
(exceto plalaíoíma
de

610.1
Possui sinalizaÉo
sonoÍa informando
o pavimento

m
equipamentos
c,om
mats dues
oaíadas

dê
?

11

1

r
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ABMÍ
NBR NM

313
11

3

Junto à poÍta do
ebvador há
disposilivo erke
1.80me2.50m
que emite sinais
§onoÍo e visual,
indicando o
sgnlilo em que a

paviín€nto
est

á localizada entro
0.90 m
e1 10mdo ?

câbtnê
nta?

do

ABNT
NBR NM11

4

A botoeiÍa da
cabine está
lúdlizada entre
0,90me1,30m
do

ABNT
NBR NM

313
11

5

15 mm?
no
máx

O desnivel entre o
piso da cábine e o
piso externo é de.

ABNT
NBR NM

313
11

6
piso

máxfito 35 mm?

da
pi§o

no
cabine e o
exteíno é de

hoúontal
entÍe o

5.4.5.2
do
pâYimcnto

êsl
â locâhzâdo nos
batentes êxteínos.
indicândo o andar,
êm Íebvo e em
Bíaille?

nÚ!nê

u.r

§
ú.o
IL
t-
5À

11

7

11

8

As poÍtas. quando
abeÍtas, possuem
váo livÍe de 0,8O m
dê laíguÍa e 2,i0
mde
altura?

611.2.4

6.1 1.2 4;
6.11212:

10.1 '1.111

I

Nos locâis de
prática espoítÚas,
as poÍtas lem
lergura minima dê
'l m nas
cJíqrlaçóes
destinade

6.í1.24Em poÍtas de duas
ou mab folhas,
pelo menos um
delas possui váo
lrvÍe de 0,00 m de

vta?

12
0

6.112
12

Se houver Porla§
em s€quência, há
espaço enlíe elas
(abêítas) de, no
minimo, 1,50 m de
diâmetro e 0,60 m
ao
lado

6.6.4.'r:
6.8.8;

611.2.112
2

a áÍ6â de
vaneduía dâs
poítas nâo
intêífure nas áÍeas
de manobra, na
dirnensáo minima
dos pataínates e
no lluxo

Ào

X

,o
§

r
q

o?.
NBR

I

l.r./a

I

I

f{/A

tr

@onnciDal
ôrÍculâ€á9?
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6.11.2.2
Ifu/A

ú

12
3

Sê aboÍtura da

Poíta é no
sêntido do
deslocâmento

do
usuáno, existe
espaço livíe de
0.30 m entre a
poítaeaparedee
espaço fÍontal de
1,2 m ou

acioname
nlO

611.2.2.
6.11.2.3

N/A

12
4

Se aberlura da
porta é no sentÚo
oposto ou lateÍal
ao d€slocâmenlo
do usuário. exrste
espaço livíe de
0,60 m enlre a
portaeapaíedee
espeço íÍontal de
1,5m ou
aoonemento
automâtico?

541
Possui sinalizaÉo
vlsual no centÍo da
porla ou na paÍede
ao lado ód
maçaneta (1,20 m
- í.60 m) no lado
eíemo.
infoÍmaôdo o
ambiente?

12
5

541
12
6

-A sinalizãção
vÉual está
associada á
sinâlizâÉo tátÍ em
íebvo e Bíaille

ú

x

L
r
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B
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o
(instalada na
paÍede adjacente
ou batsnte em
allura entÍe 0,90
m

oU so1

N/A

12
7

As maçanetas
das
poÍtas sào do tiPo
âlâvâncâ e estào
instaladas enlre
o.8O m
e 1.10 m do Dlso?

61'l 3A altura do pêitoíil
respeita o cone
v6ual de pessoa
om cadeira
ÍodAs (6prox 60
cÍl1,

12
8

6.11.3
12
I

' As ianêlas
possuem
comando de
ebeÍtuÍa instalados
entÍe0.60me1,20
m dopiso? 

- 7 1.3
13
0

Exisle
sânitáíi

o a@ssivel, Parâ
cada sexo, efÍt
todos o6
pavimentos,

colll
entrada
tÍúependente dos

senrlári
os

632
6.3.413

1

As supeíÍioes
pisO
dos

sanltâíl
os a@ssiveis não
possuem desniveis
e possuem
revestiÍrênto
íegulaÍ. fiÍÍne.
êslável. não
tÍepilânle,

e
ântideaÍapante,
êstendo secas ou
molhades?

7 4.3

it/AN/A
do
total de câda Peça
sâíitána. com no
miniíno uma. Paía
cadasexo em cada
pavirnento, onde
há

13
2

7 5.a'

13
3

ecagslvel ou
tloxê sanitário
acessivêl Po§sui
ciÍculaçáo livíe
cÉ,ía giro de

1

o

5 6.4 1

13
4

Os sanitáriE
acêsslveis
possuôm
dispositivo de
sinalizaÉo

d
e
eínergância
(alarÍne sonoro e
vbusl) Pórirno à
bâciâ. eciooado
atravós dê PÍEssáo
ou ahvance,
instâtado à ilo crn
dopbo o com
@Í

nte?

-1- -------{;,!
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Os inteÍÍuptores
foram
instalados em
altura de
0.60m e 1.0O m
doDiso?

6.'t 1.2.4
N/A

13
6

As poltas, quando
abcrtas, Possuem
vâo lNre de 0.80 m
de largura e 2,'10
mde
altura?

't3
7

Em caso de Porta
dê eixo veÍlical. a
abeÍluÍa é para o
lado exteíno
do sanitáro ou
boxe?

6.Í1.2.4:
6.11.2.12i

10',t1 1

7 5Íl

't3
8

Nos locars de
prátice esporttvas,
as poÍtas tem
taÍgura minmâ de
ím nas
orculaçpes
dieslrneda

?

6 11.2.7
Figura 84:

7 11.513
I

A poíta pos§ur
puxdoa
horizontal.

co
m diâíietÍo entre
25 íní$ a
35 mm, crtn
co{nprimenlo
mininôdê 0.40 m.
afÍredo ne PaÍte
intema da Portá e
maÇâneta

tip

5 4.1
14
0

vbual
no ceí{Ío da Porta

F
o(l

Y

/0

F
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c.P

e,

nâ pâÍede ao lado
da maçanela (í.20
m - 'í.60 m) no
lado externo,
iníoÍmando o
ambiente?

541
14

vbual
está associada à
sinalizaçáo tátil em
rebvo ê Brailh
(instalada na

oarede adiacente
ou baterte em
altura enlíe 0.90
m

m ou sono

sinalizaÉ

Hâ á.ea
de

t.ansforência (0,80
m x 1.20 m)
letêÍal.
diagonal e
perpendicular para
â bac€ sanrtána?

7.721

14

2

14
3

0 m

asserío 1

possul

ellura

e 0.45 m de altuía
em oasseítto (46
crn de

7.7.2.1
14
4

A bacia NAO
oossui
àberluía fronlal?

't 7.2.2
Fgurás

103 e 10414
5

com
compriÍnento
minirnode 0,80 m,
íixadas
honz oílaleÍnente
nas paíodes de
fuíldo 6 na lateÍal
da bacia sendáía,
distândo 0.75 m do
ptso acâbado e
uma barÍa ve,iical
de, no minimo
0,70m, a 0,'l0m
acima dâ bara
hoÍrzontal e a
0 3Om da
boíde fÍoÍ al
beclá?

beÍâs de

7 7.3.1
14
6

o
da

00m do

válvula de
descaí94
êstá a no mâtíno

No carso

0

caixa
acopleda. a baÍÍa
sobÍe esta, possul
alluíe máxima de

14
7

7.732
actonamento

de
d6câÍga em
caixa
acoplada ê do tipo
ãlavancâ ou

d
Ez

o
ao

14
I

7.5.d)
FiquÍa 98

O lavatório
ace§sivel é sem
coluna ou com
coluna susp€ma.
com Protundidade
máxine de 0.50Ín.
altuÍa final entre
0.76 e 0.8Om e
dastante 0.30 m
do

?

14
I

0

-'ç.

?hc

I
l*o

f'

1
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15
o

No caso de
lavatório
iflstalado eÍn
bencada. a allura
supedoa da cuba
está entre 78 e 80
qn, epossui altura
lreÍe iníeÍior de. no
minimo.
73 cm?

7.8.1
Figúras

'113 e 114

N/A

15
1

cada lado dos
lâvetôíios.
distântes a. no
máximo, 0.50m da
paÍede e do eixo
dã toÍneiÍa e no
caso dê baíía
horizontal, o PeÍfl
supeíior de 0 78 a
0,8Om do pÉo e no
c3so de baÍra
veÍthalcom. no
Ínínimo.
0.40Ín de

?do0 90m
a

Há baíÍes
de

7 4.2acbnâdas Por
alavance, sensoí
êletrônico ou
dispositivo
equivalente
1

loÍnerras
são

15
2

ú

.Y

I
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7.10.415
3

Exbte área de
aproximaçâo
frontal gara
Pessoa com
Mobilidâde
Reduzkla
(diâmeko de 60
cm) e para Pessoa
em Cadeira de
Rodas mx

7.10.4.3
os
micÍórios

m?

susp€nsos. a
altura da
boÍda frontal é de

15
4

7.'t 0.4.3
15
Â

da
descarga é do tipo
alavanca ou
automática e
possui altura de

7.10.4 3

possui
barras de apoio
em ambos os
lados cotrt
afastamento de
0,30 m (a partir do
eixo),
comprimênto
rninimode 0,70 m e
Íixadas a ahura de

75mdo

o
R.o
FI

15
6

7.5. m)
F[ura 1415

7

higiênica, está
instaladade 0,45 a
1,20 do piso e
distânte de 0,25 a
0,43m da borda

Se

7.11.1
15
I

quando
instalado em
parede sem pias,
possui borda
inferior a, no
máximo, 0,50 m
e e borda
superior a, no
minimo, 1,80 m do

7.11.115
I

7.11.2
A papeleira
embutida está em
âltura mínima de
0,55 m (eixo) do
pbo e dista 0,20 m
da borda fÍontal da

16
0

7.11.2
16
1

está alinhada com
a borda Írontal da
bacia e o acesso
ao papel está a
1.00 m do

U'
a
&o
ü)
U)
ulo

ú

/
$/A

\,1/A

N/A

\/A

NUA

NiA
0.q0qr a-Q6!
Acionamento

1

{/A

N/A

NiA

N/AN/A

N/A

N/A

N/A

NiA

{/A!/A N/A {lA

N/A\/A{rA

!/A \/A

!iA

N/AN/AO espelho,
quendo
instalado sobre o
lavatóÍio. possui
borda inferior a, no
máximo,a 0,90 m e
a borda superior a,
no minimo.
1.80 m do óiso?

{/A §lAN/A

N/A {14

{tA

{tA{/A



çorÍnenoolc o,

16
2

Os
acessóri

os
(papebira,
cabide €porta-
obietos) atendem
à altura entre 0,80
m e1.20 m?

N/A N/A \/A N/Aq l'qE--- c?r
"r+rrya,o

_-ít
. 7.11§

7 "ty.4
rBa

N/A
7.12.1.216

3

As dimensôes
mÍnimasdo boxe
de chweiro
são de 0,90 m x
0,95m?

N/A N/A N/A

f,l/A

7 12 1.',|

N/A N/A N/A

16
4

Caso exista porta
no boxe, esta
possui vâo com
largura livre
mínima de 0,90 m
confeccionada em
material resistente
e
imoado?

N/A N/A
7 12.2

Figura 126

N/A r{/A

16
5

O registro do
chuveiro está a
1,00 m do piso
acabado e a 0,45
m de distância do
banco?

N/A N/A 712.3
FUura
126.b)

N/A N/A

ooÉ.Éúü
:)l
IIoc)
1! Lr,ocul trxxocd)c

16
6

Há banco
instelado na
parede lateral

ao
chuvêiro,

mdimensôes
mínimas de

co

ü

{

o



--.-É
t ü0.70 m x 0,45 m, e

altuÍa de 0,46 m
do prso acebedo?

Íl;.i12.3
Fi.luÍa
126 a)

16
7

apoio de gff na
paÍede laterâl ao
banco e baíâ
veílical na Paíede
de

do banco?

No boxe
de

7124
16
8

O piso do bore de
chuveiro

é
ánlirerÍapa nte,
está núelado com
o piso adiâcentê e
possui grelha§ ou
íalos fora da área
de manobra e
transbíência?

7.',t3.2
Figurag

127 e 128

N/AN/A

16
I

Há árcA
de

tÍansíeíênc.i8 (0,80
m x 1.20 m) lâteíal
à

713.2.1
17
0

A banhêira
po63

úialtura máxime
de 0,46
m?

713.2.3
N/A

17
1

O acionamento
dabanheiíâ do
comando
dêve estar e uma
altura
de 0.80 m do piso
acabado?

7.13.2.4
Figura 129

Ã banherÍa possul
duâs I

barías de apoio
hoÍizontaís na
pâíêde tÍontal e
uma verlicâl
na oarede lateíal?

(Y

ü
Iz
@

17
2

7.3.1
N/AC)s vGstiários

âcêssiveis
estão localizados
em íotas
acessiveis?

7 42Edte
vestÉí

io acêssível com
entrada
iÍúependênte ?

7124

À9 supeÍlcbs dê
piso dos

vsstiári
o§
acassívêb
possuern
rBveatinento
Íegular, fiÍÍne.
o3tável. nào
tÍepidanle

entuêrapante,
estando
secâs ou molhadas

7.4 5

Há. no míniÍÍto,
5% dototal de
cada peça
instalada

ac6siv
el, coín no mínillo
umâ. consideaedes
sepaÍad3rnente,

sê
davisáohouver

poÍseto?
71.2.2Fá sinalizaçào

de
emerqência?

17
3

11
4

17
5

'17

6

17
7

d)ú=Íô<o

ú
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Os vestiários
acessiveis
possuem
dispositúo de
sinalÊaçáo

d
e
eÍrÉígêncla
(alaímê sonoro ê
visual) pÍôximo à
bacia. acronado
áíavês de píessão
ou alavanca,
instalado à 40 crn
do piso e com
coÍ

nte?

4 6.9
N/A

17
I

Os interÍuptoÍes
íoram instalâdos
efi âllurâ de 0.60m
a 1 .00 m do
Diso?

541

A sinaltaÉo
vasual está
associada à
sanalüação tálil em
relovo e Braalb
(instalada na
parede adiacênte
ou batente em
alluía entÍe 0.m
m
- ,|.20 m) ou sonoía?

r8
0

61124
18

1

As portas. quando
abertas, possuem
vão livÍê de 0.80 m
de
laígurae2,10mde
ãllure?

t
Í
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t
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,t{_ 76
uÍa 841

711 518
2

A poÍta possui
puxâdoÍ
hoÍizontal.

co
m diàírêtrc entre
25mma
35 mm, com
compÍirnênto
minimodg 0.40 m,
afixado ne pane
intema da porta e
maçêneta

tD
o

6.|.2.4:
6 11.2.12

10 | 1.1
18

3

prálica
e§'ÍrortNas. as
porlas tem laÍguía
mínima de lm
nas circulações
dêstrnecla

locâis

7 14.1

As câbinas
individuais
aces'siveis
possuem
supeÍÍicE paIa
tÍoca dê íoupas na
posição deitade.
de diínensôes
mínrmâs de 0,70 m
de larguía, 1,80 m
de compdrnento e
âltura
de0

18
4

1141

Há duâs barras de
apoio honzontab
iunto
à supeílcie de
koca de roupas

co

coÍnpnmento
miniínode 0.80 m,
instaladas na
cabeceira a 0.30 m
da lateral e ne
lâlêÍal a 0.50 m da
cabe@ira. ambas
em âllu.a de 0,75
m do piso
ecehedo?

't8

5

7141.
10111

quando abeia.
possui vão livíe
com larcura de
0,80 m ou 1,0O m,
êm locáÉ d€
píaticâ e§PoÍtNa.
com abeÍtura
qaía o lado
ê eíno da cebna?

portâ
câbina

18
6

7 5.0
Figura 84

@

z
co

(J

18
7

puxed
oÍ hoÍizoÍtal.

com
diârnetro entrg 25
mma
35 mm, @m
coínpíiíneÍtto
minimode 0,40 m,
afixado na Paílê
iniEma de poíta e
sÉtema de

poÍla
cabina
possui

u

r T' ]!

r

traveÍYrenlo
qçg§qtvq?-
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C,F.L

_-frl.
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1

N/A

18
I

O esp€lho, quando
aírstelado, possui
borda inÍerior a
0.30meaborda
superior a, no
minino, 1,80 m do
Diso?

7.14.2

N/A

18
I

Os bâncos pâíâ
vestiáíios
possuom encosto
e proÍundidade
mlnima de 0.45 m.
laígura mlnima de
0.T0mealturade
0.46 m do piso, e
possuem um
espaço livre
inÍêÍioí com 0.3O

7 11.2
Figura 13,

tüAN/AN/A

19
0

Os bencos
possuem árêa de
transÍerêncra
lateíal coÍn
damensóes
mlnimes de 0,80 x
1,20
Íí?

ooz
.D

7 ',14.3

1 do20m piso
?

A altura
úilizaçáo
aÍmârios
entíe 0,40

de
do§

estâ
me

19
1

19
2

A eltura dê firaçáo
dos puradoes dos
aÍmáíiosestá enlre
0.40 m e 1.20
i\?

7143

7.,l4.3
4.6.2

Fbura 1419
3

As oÍatelêrGs
possuem
proíundilade

qu
evaíiâm enlre 0,25
e

o
É

=ú

mde
pÍg!,u!Crda_dÊ?



trÍ$flolc c.
'4.

B
F!s

0,43, a dependeÍ
da altura de cada
prateleira,
coníoírÍte f€uÍa 14

NBR

(:

7 143N/A

19
4

manima de 0 90 m?

pÍoieÉo
abertura
das podas dos
aÍmáÍios permite
àrea de circulaÉo

714.5
19
5

080
m,20

Os cabides e
porta- obielos
esüo a uma altura

19
6

de0 fi?

O poíla-obietos
possuiprolund idade
máxima

o
Éo
U'

llJo

4.3.3
'19

I

o mobiliário
urbano eslá
locâlzado lunto a
úmâ Íoie aces§ivel
e foÍa da íaixa livre

8 9.1
19
8

Os assentos
públicos possuem
altura e
pÍotunilade entrÊ
0.40
e 0,45 m, lâÍguía
indivrdual entrê
0.45€0.50me
encosto com
ângulo entre
'100" e

5.3.2
FEUías 31

e32,
5.3.5.1

Figuras 35
e39

't9
I

âlêoüntonto ao
público, existe
es.§ênto d€ uso
píeíeÍencial
sinalizado coÍn
o Simbolo
lntemacional

d
eAcesso e com os
simbolos de
gêstantê. pes§oa
com cíiança de
colo, p6soa
i,osa, Pessoa
obêsa e Pe§§oa
@Ín

mobilija
doroduzile?

locâEm
de

10.19

20
0

de
atendimento

a
o púbhco, ex6te
assento para

5yúobesá

47
20

1

O â$€nto Para
p€ssoa obesa
possui laíguÍâ
mlnima de 0,75 m,
profundidadê entÍe
0.47
m e 0,5t m e altuía
do assento entÍe
0,41 m e
0.45mes
ca de 250

4.3.3oão
iotgíÍrompê a ltví€
passa€em, nos

oz
É.
UJFz
UJ

oz
É.út-

õ
É.

ôo
E

20
2

DâTE
âÍcul6cáo
pedêstie?

-----ü

--/l

=

.L,

da

N/A I.UA

W

iy

N/A
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l.
espaços
crrc!laçáo
rolâs
acesslveis?

de
das

Fl dr w'
8.9.3

N/AHá MR (0,80 x
1.20
m) ao lado dos
assentosíros e
toÍa da Íaixa
paÍa ciÍqrlaçâo
de Dedestr€s?

3

4.3
20
4

05
móveis ou
passagens
intemas é, no
miníno, de 0.90 m
e possuiáíeas de
oko oara
Étoínó?

9.3.1.3
N,/AN/A

supeíicle
trabalho efltÍe

ín?

As mesas
possuom largura
minirna de 0,90 m
e alluía da

c,e

0,75
me0

9 3.1 4

As mêsa§
peímrtem - |aproxrrTlâçâo 

I

íÍ.mtâl de cádêúe l

de rodas. comumá
âlture livrê minime
de 0,73 m embaixo
da supêíicie(rê trabalho,
qaÍantindo laÍguía
minma de 0,80

@

X

20lsl



çctÍnêl1cnlo o.

me
profundidade

minima de 0,50
m?

! o
&

20
7

Em pontos
de
embarque ê
desembarque

d
e transporte
público, se houver
a§sentos fixos
e/ou apoios
isquiátícos, há
também espaço
pâra
P.C.R com
dimensôes
de 0.80 m x 1.20 m?

N/A N/A N/A N/A 4.,"n{.tl ,al @94'

8.2.1 .2

\IA N/A N/A N/A
8.2.1 .3
5 2.7

uJ
f-(
oo
U)z
d
F

2A
I

Há
sinalizaçã

o
inÍormetiva sobre
as línhas
disponíveis nos
pontos de ônibus,
dos tipos visual e
sonora?

8.3.2

N/A N/A {/A N/A

20
I

Em edilicaçôes de
grande porte e
equipamentos
urbanos, há pelo
menos um teleÍone
que transmita
mensagens de
têxto C[DD) ou
tecnologia similar,
instalado a uma
altura entre 0,75 m
e 0.80 m do oiso
acãbado?

N/A N/A NIA

8.3.1
8.121

0

Pelo menos um
teleíone de cada
conjunto

asseg
ura dincnsão e
espaçoapropriado

para
aproximaçáo,
alcance,
manipulação e
uso, devidamente
sinalizado?

!/A

a.4.2

N/A NIA N/A NiA

21
'l

Caso exista cabina
telefônica, pelo
ínenos uma é
acessívêl e possui
dimensôes que
gaÍantêm um M.R
(0,80mx 1,20m)
com aproximaçáo
frontal?

N/A \,1/A

8.4.221
2

O teleíone da
cabina
acessível está
instâlado
§uspenso, na
parede oposta à
entrada?

I.J/A N/A

N/A NIA N/A
8.4.2

U)
u,zo
TL
uj
J
UJ
f.-

21
3

Em fÍBnte à cabina
há
espaço paÍa
rotaÉo de
180P de cadeira
derodas (1,50 x
1.20 m)?

N/A

x z

8 8.3

I
2',!
4

Se houver árees
drenantes de
árvores invadindo
as Íaixas livres do
passeio, há
grelhas de
pÍoteçâo,
com vâos de no
máximo 15 mm?

x

x

o
C}
F-
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C)t!

t

t

K


